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uranca e lazer tornam-se sinônimos de luxo 
Houve uma época em que 

dbrasiliènSe pouco se preo-
' copava em trancar a porta 
dé casa. Não tinha porteiro 
eletrônico e as entradas 
dos blocos residenciais e.., viam abertas. O lazer era 
Oh[fruído da forma mais 
colivá possível, nos clubes: ,  

í  grarnados e quadras de eá-, 
porte. Nem todo mundo sa 

'

- 
: t bia o • significado dé uma 

antena parabólica ou um 
-".'''microéomptitador. 

Hoje, grande parte dos - aiiartarnentos possuem in- tz,. ter fones como principal. 
medida de segurança. As 
diversões coletivas ainda 
são 'as mais comuns e'em 
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muitos preàios o porteiro 
tem a mesma função de ze- 
lador, caso das primeiras 
quadras 400 da Asa Norte. 
As construtoras, tentando 
conquistar compradores de 
maior poder aquisitivo, 
preocupados não apenas 
com a beleza do imóvel, 
mis também com o confor-
to é a segurança, partem 
em busca da inovação. 

CIRCUITO FECHADO 
— Quem é? 
Dentro em breve, se você 

tocar o interfone de um 
apartamento recém--
construído e mais sofistica-
do, a pessoa que fizer a per  

gunta acima não estará 
apenas escutando a sua 
resposta. Assim que ouvir 
a campanhia, ligará a tele-
visão num canal previa-
mente determinado e na te-
la surgirá a imagem do in-
terlocutor. E o circuito fe-
chado de TV. Na portaria, 
haverá uma pequena câ-
mara captadora de ima-
gens. No bloco I da 115 Nor-

,4e já :existe este sistema, 
em vias de ser instalado. 
Conforme o gerente de 
marketing- da construtora 
responsável, Jairo Brasil, 
os próximos dois prédios a 
terem circuito fechado 
localizam-se na 309 Norte. 

Evaristo Alves, gerente 
de uma firma instaladora 
de equipamentos de segu-
rança, calcula que este sis-
tema custa em torno de 800 
OTN. Segundo ele, é peque-
no o número de con-
domínios que solicitam es-
ses serviços. "Grande par-
te dos clientes é formada 
por empresas ou morado-
res isolados", explica. 

Mas as solicitações são 
variadas. Nos locais onde o 
receio de uma provável in-
vasão pela janela é cons-
tante; a 'preferência recai . 
sobre .  os sensores. O de vi- • 
bracão é o mais barato —
80 OTN — constituído por  

:uma lâmina bastante del-
gada. "À qualquer tipo de 
;vibração o alarme dispa-
'ra", assegura. A base de 
raios enfravermelhos, ó ou-
tro sensor detecta a caloria 
,do invasor, custando por 
volta de 1 mil 500 OTN. 

Por 80 OTN, instala-se 
um alarme de contato, que 
dispara no ato de abir a 
porta. Entretanto, confor-
me o gerente, o porteiro 
eletrônico contínua sendo o 
mais simples. "Numa ca-
sa, vale Cz$ 60 mil. Num 
condomínio- o valor bara-
teia, reduzindo-se para Cz$ 
8 mil a Cz$ 10 mil por apar-
tamento", diz ele. Revela  

que, do mês passado para 
cá, houve um acréscimo de 
20 por cento na procura por 
equipamentos de seguran-
ça. Mas admite: "Espera-
va um percentual maior". 

ANTENAS 
PARABÓLICAS 

Os prédios residenciais 
de Brasília não podem 
crescer verticalmente. São 
seis andares, no máximo. 
Juntamente com a beleza 
arquitetônica, as constru- 
toras investem no conforto 
e laser dos moradores, pro- 
curando compensar o pre- 
ço do imóvel, a renda dos 
interessados e, ao mesmo 
tempo, diferenciar o prédio 

através da sofisticação. Sa-
lão de festas, piscina, 
playground, garagem bem 
equipada — tudo vale no 
mercado imobiliário. 

A última novidade são as 
antenas parabólicas. Célio 
Rocha, proprietário da úni-
.ca firma que as instala e dá 
manutenção constante, 
afirma que apenas dois. 
prédios em Brasília têm es-
se privilégio. "O mercado 
ainda é novo. A semente es-
tá sendo plantada". De 
acordo com ele, a valoriza-
ção do imóvel é imediata. 

"Quem tem uma antena 
parabólica sabe, antes 
mesmo dis telejornais, tu- 

do o que acontece no -inun-
do", enfatiza. Enquanto fa-
lava, mostrava uma entre-
vista, via televisão, direto 
da CNN norte-americana. 
com  o candidato democra-
ta á presidência dos Esta-
dos Unidos. Michael Duka-
kis, que logo depois ensaiou 
alguns passos de dança 
com sua mulher. "Você po-
de ver programas soviéti-
cos, poloneses, tchecos, 
chilenos... são muitas as 
vantagens". 

Célio admite, no entanto, 
que o custo é alto. A insta-
lação de uma antena para-
bólica internacional móvel 
não fica por mengs de Cz$3 
milhões. 
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